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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do 
Produto Il — Estudo de Viabilidade Econômica dos Serviços de Transporte - do contrato 
nº 045/2014 celebrado entre a EGL Engenharia LTDA — EPP e a Superintendência 
Executiva de Mobilidade Urbana de Belém (SeMOB), decorrente do Processo 
Administrativo nº 1444053/2014, referente à Tomada de Preços nº 001/SeMOB/2014, 
cujo objeto é a Contratação de Consultoria Especializada para o Aperfeiçoamento do 


Plano Operacional de Serviços, Estudo de Viabilidade Econômica e Tarifária e Modelo de 


CCO do Sistema Tronco-Alimentador Rodoviário com Previsão de Integração com o 


Transporte Fluvial — BRT Belém, e respectivos Termos de Referência e Editais para 


efeito licitatório do Sistema BRT Belém. 


O já mencionado Produto Il vislumbra a elaboração dos seguintes relatórios: 


a) TOMO | — Modelo de Gestão Tarifária: método e remuneração dos serviços; 


b) TOMO Il — Detalhamento dos custos operacionais, quadro tarifário, custeio e 
financiamento do sistema e o preço de referência; 


c) TOMO Ill — Detalhamento de alternativas de referência do serviço e alternativa 
proposta; e 


d) Minutas do Termo de Referência e Edital para a Licitação do Sistema, com 
orçamento e o preço de referência tarifária e visão esquemática do Sistema BRT 


O relatório aqui exposto diz respeito ao TOMO Ill — Detalhamento de alternativas de 
referência do serviço e alternativa proposta, tendo como objetivo apresentar o 
detalhamento de alternativas ao Sistema Atual e a adoção de uma das propostas 
apresentadas. Desta forma, os resultados obtidos, além da metodologia adotada, serão 
apresentados em 5 partes: 1) Sistema Atual, 2) Sistema Proposto 1, 3) Sistema Proposto 
2,4) Sistema Atual vs Sistemas Propostos e 5) Sistema Proposto Adotado . 
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2 DETALHAMENTO DAS ALTERNATIVAS 


Primeiramente faz-se importante destacar que de acordo com o Plano de Serviços 


Proposto o Sistema será servido por quatro Categorias distintas, abaixo listadas: 


Categorias (contratos) e Serviços (remunerações) 


Categoria BRT 

* Serviço BRT Troncal Principal 

* Serviço BRT Troncal Secundário 

* Serviço Alimentador 
Categoria Básico 

* Serviço Básico 

* Serviço BRS 

* Serviço Semi-urbano 

* Serviço Local 

* Serviço Seletivo Turístico 
Categoria Complementar 

* Serviço Complementar 
Categoria Fluvial 


* Serviço Fluvial 


Para cada proposta do novo Sistema foram elaborados planos de linha para as duas 


primeiras Categorias, um para a Categoria do BRT e outro para a Categoria Básico, 


considerando os seus serviços principais, uma vez que estas representarão juntas 90% 


da demanda em ambos os Sistemas Propostos. 


Sendo assim, o detalhamento das alternativas será apresentado em duas partes: 


a) Sistema Atual; 
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b) Sistema Proposto 1 
b.1) Categoria Básico Proposta 1 
b.2) Categoria BRT Proposta 1 
c) Sistema Proposto 2 
c.1) Categoria Básico Proposta 2 
c.2) Categoria BRT Proposta 2 


2.1 Sistema Atual 
2.1.1 Parâmetros Operacionais do Sistema 


Para a elaboração do detalhamento das alternativas propostas foi realizado 
primeiramente um levantamento dos planos de linha existentes no Sistema Atual, 
consolidando os parâmetros operacionais destas linhas, conforme informações obtidas 
da SeMOB proveniente do Projeto de Referência 2014, da Planilha Tarifária 2014 e da 
planilha de Dados Operacionais STPP 2013, além dos arquivos vetorizados das linhas 
municipais. A seguir são apresentados os resultados obtidos deste levantamento: 


Tabela 1: Parâmetros Operacionais do Sistema Municipal Atual de Transporte Público de Passageiros de 
Belém 


Parâmetro Serviço Municipal Atual 2013 
Passageiros Efetivos Totais/ mês 19.792.160 
(com repetição) 
DMP 9.957.540 
PMM 7.322 
IPK 1,99 
Frota 1.360 
Qtd Linhas, 117 
Qtd Empresas 18 


Fonte: SeMOB, 2015 
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Figura 1: Mapa de itinerários das linhas do Sistema Municipal Atual de Transporte Público de Passageiros de 


Belém 


Fonte: SeMOB, 2015 


2.2 Sistema Proposto 1 — 4 bacias 


Para a elaboração dos planos operacionais da proposta 1 foram utilizados os seguintes 


dados de divisão de mercado estimados pela SeMOB: 


Página 9 de 30 


SHIS QU11, Bloco O, sala 127 


W Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
CEP 71625-640 | Brasília, DF 
HMEGL encenar 


61 3032-6308 | 61 3248-1811 
wwwegleng.br 


Tabela 2: Estimativa de movimentação de passageiros no STPP considerando a composição futura de 
serviços 


Estimativa Cenário Futuro - Dia 1 (mesma demanda) 


Caracterização da Demanda - composição de serviços utilizados (visão Operação) 


Serviços Existentes E A 
s timativa inicial GT BRT SeMOB) 


Básico 391.875 38,6%) 
BRS 78.315 7,7%) 
BRT 345.563. 34,0%) 
Alimentação 178.125 17,5%| 
Semiurbana 7.125 0,7%) 
Seletivo Turístico na bis 0,7%) 


Fluvial 0,7%] 


Total (viagens/trecho) 100,0%| 
% "sabes" com Transbordo 
29,82%) 


"Sobes" repetidos 302.813 
Viagens com transbordo 151.406 


Fonte: SeMOB, 2015 


Tabela 3: Estimativa de movimentação de passageiros no STPP considerando a composição futura de 
serviços agrupados por Categoria 


Estimativa Cenário Futuro - Dia 1 (mesma demanda) 


; Passageiros c/repetição/ dia 
Categoria ' o Rae 
(Estimativa inicial GT BRT SeMOB) 
Básico 
BRT 
Fluvial 


Fonte: SeMOB, 2015 


É importante destacar que a Categoria Complementar está sendo tratada de forma 
distinta, por este motivo não se encontra nos quadros acima. 
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2.2.1 Categoria Básico Proposta 1 


Com a premissa de se adotar a divisão operacional do Sistema por Bacias de Operação, 
foram considerados alguns critérios de distribuição e repartição operacional, a fim de se 
chegar a um desenho inicial de bacias. Tais critérios podem ser contemplados abaixo: 


* CRITÉRIO GERAL: DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
* Divisão com base nos dados de população por Bairro/Distrito 

* CRITÉRIO DE REPARTIÇÃO FINANCEIRA ENTRE OPERADORES: 
1. Operação interbacias: PRO-RATA; 


2. Operação no Centro: Propriedade da operação é dada pela origem da 
linha; 


3. Linhas locais do centro: Incluída na bacia menos favorecida - 
SACRAMENTA) 


Quadro 1: Distribuição da População e Divisão das Bacias de Operação da Categoria Básico Proposta 1 


População BELÉM (IBGE 2010) 


Distrito População 


ESTES TE Distritos % População 
E E] Icoaraci/Mosqueiro/Outeiro 17,15% BACIA 1 
EU Bengui/Entroncamento 31,36% BACIA 2 
Sai Guamá 22,31% BACIA 3 
Sacramenta 16,25% BACIA 4 
Ima | ao ren 
engoi ELE CENTRO HISTÓRICO 12,93% todos os operadores 
TOTAL 100,00%. 
Entroncamen, 125.400] 
Total 1.393.399 


A seguir podem ser observadas as divisões espaciais que cada Bacia representa: 
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Legenda 
Bacias Básico 
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mm 

mm 
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0153 2 
lometera 


Figura 2: Divisão de Bacias de Operação para a Categoria Básico Proposta 1 


2.2.1.1 Demanda Estimada 
A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 
plano de linhas da Categoria Básico Proposta 1 seguiu as seguintes etapas: 


1. Considerou-se a demanda atual de 750 mil passageiros/dia no Sistema Atual de 
Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela SeMOB; 
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2. Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 


3. Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


4. Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas e 
aquelas que atualmente são ofertadas pelo Sistema Suplementar — linhas de 
Mosqueiro; 


5. Das linhas avaliadas, 76 foram consideradas como Categoria Básico, incluindo as 
linhas seletivas, semi-urbanas e as do Sistema Suplementar de Mosqueiro; 


6. A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 
SeMOB 


Tabela 4: Demanda estimada de passageiros/mês por Bacia da Categoria Básico Proposta 1 


Passageiros Efetivos/mês 


Bacia 1 Bacia 2 Bacia 3 Bacia 4 
1.741.387 4.831.055 3.907.956 | 1.989.864 [| 12.470.261 | 470.261 


2.2.1.2 Premissas adotadas para detalhamento operacional 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 
fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 


1) Veículo Convencional — 80 lugares e 75% de ocupação — 698 veículos; 
2) 76 linhas atuais permanecerão no Sistema como Categoria Básico; 


3) Linhas Compartilhadas — Foram definidas pelo compartilhamento das viagens entre as 
bacias atravessadas por meio da proporção da extensão da linha, desde que se 
alcançasse o mínimo de 12 viagens para cada operador; 
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4) Linhas com destino ao centro foram consideradas de operação exclusiva pela 
operadora da bacia de origem; 


5) As linhas que atravessavam os limites do município foram reduzidas até o limite do 


mesmo; 


6) Não foram realizados ajustes de itinerário em relação às linhas que permanecem 
trafegando nas vias por onde passa o corredor do BRT, uma vez que não foram 
identificadas alternativas viárias para tais modificações; 


7) As linhas do Serviço Local, que interceptavam o corredor do BRT, tiveram seu ponto 
final limitado à estação ou Terminal do BRT que interceptavam; 


8) As linhas do Serviço Local se restringiram geograficamente às suas bacias de 
operação, não atravessando outras bacias; 


9) Bacias divididas de acordo com % de população atendida, observando os limites 
geográficos dos bairros e distritos de Belém 


Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a 
seguir: 


Quadro 2: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico 
Proposta 1 


Passageiros Efetivos/mês 
Bacia Bacia 2 Bacia 3 Bacia 4 Bacia 1 Bacia 2 Bacia3 | Baciad 


1.517.979 2.678.413 1.479.727 849.874, 1741387 | 4.831.055] 3.907.956 | 1.989.864 


IPK Médio 


Serviços com Operação Única Total Bacia 


Serviço Bacia 1 Bacia2 CESE) Bacia 4 Bacial BacaZ  Baca3 | Bacia4 
Básico 1,00 60 291 247 0,99 1,64 2,79 243 
Local 1,96 4,96 289 1,96 496 289 
Semiurbana 0,43 0,43 

Média Geral 120 223 279 2,54 


Linhas Operação Total Linhas 


Bacia Linhas Operação Única Res ES 
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Os mapas a seguir ilustram a distribuição espacial das linhas nas bacias, além do serviço 
atrelado a cada linha proposta. 


Figura 3: Mapa de Linhas por Bacia e por Serviço da Categoria Básico Proposta 1 


É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos para 
cada linha encontra-se em CD Anexo. Além disso, quando da elaboração dos mapas 
acima as linhas dos serviços seletivo turístico e semiurbano ainda não haviam sido 


vetorizadas pela SeMOB. 


222 Categoria BRT Proposta 1 


Com a premissa de se adotar a divisão operacional do Sistema por Bacias de Operação, 
foram considerados alguns critérios de definição para repartição operacional, a fim de se 
chegar a um desenho inicial de bacias. Tais critérios podem ser contemplados abaixo: 


Bacias divididas observando IPK alcançado, levando em consideração a divisão por 


Terminal, não por área geográfica: 
a) Bacia 1 — Terminal Maracacuera/lcoaraci e Terminal Mangueirão — IPK 4,00 


b) Bacia 2 — Terminal Tapanã — IPK 4,62 
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c) Alimentação centro (São Brás) - IPK 7,70 — proposta para incorporar em ambas bacias 
de modo a manter a proximidade de IPK entre as bacias 


A seguir podem ser observadas as divisões espaciais que cada Bacia representa: 


Linhas Categoria BRT 


A [ 
+ Pa Legenda 
/ BRT completo 
Bacia 


—s 
== 


«sa 


ANANINDEJA 


14100 .000 


msi 2 24 
o ntors 


Figura 4: Divisão de Bacias de Operação para a Categoria BRT Proposta 1 
No mapa anterior as linhas da alimentação do centro estão representadas como Bacia 0, 
cor verde. 
2.2.2.1 Demanda Estimada 


A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 
plano de linhas da Categoria BRT Proposta 1 seguiu as seguintes etapas: 
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. Considerou-se a demanda atual de 750 mil passageiros/dia no Sistema Atual de 
Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela SeMOB; 


. Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 


. Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


. Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas; 


. Observou-se o percentual de transbordo considerado pela SeMOB (29,82%) e o 
percentual de população lindeira (dist. 500 metros dos corredores — 30%); 


Das linhas avaliadas, 48 foram consideradas como Categoria BRT, que foram 
substituídas por 41 linhas — 16 troncais, 17 alimentadoras e 8 troncais 
secundárias; 


. As linhas troncais receberam a demanda das linhas que foram substituídas de 
forma integral, enquanto que as alimentadoras receberam o correspondente a 
70% da demanda das linhas a serem substituídas (30% foi considerado demanda 
lindeira); 


Cada linha troncal substituiu mais de uma linha atual e uma mesma linha atual 
compôs a demanda de mais de uma linha troncal, portanto foi realizada divisão 
igualitária das demandas das linhas atuais entre todas as troncais que a 
substituíram; 


. A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 
SeMOB. 
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Quadro 3: Demanda estimada de passageiros/mês por Bacia e Serviço da Categoria BRT Proposta 1 


Passageiros Efetivos/dia 


Troncal  Troncal secundária Alimentadora 


São Brás 


Total/dia 
Totol/mês 14.685.072 


2.2.2.2 Premissas adotadas para detalhamento operacional 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 
fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 


1) Veículos adotados (frota de 365 veículos): 

a) Articulado 170 lugares — troncais — 80% ocupação - 237 veículos 

b) Padron — 105 lugares — troncais secundárias — 80% ocupação — 77 veículos 
c) Convencional — 80 lugares — alimentadoras — 85% ocupação — 51 veículos 
2) 48 linhas a serem substituídas 

3) 41 linhas a serem operadas — 16 troncais, 17 alimentadoras, 8 troncais secundárias 
4) Fator de Expansão para o mês — 26,8 

5) Velocidades Adotadas: 

a) Semi-direta = 25km/h 

b) Paradora = 20km/h 

c) Alimentadora = 22km/h 


Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a 
seguir: 
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Quadro 4: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT 
Proposta 1 


Passageiros Efetivos/dia. km Operacional/dia 


Troncal || Troncal secundária Alimentadora | Total | Troncal | Troncal secundária | Alimentadora 
261.026 29.798] 71466] 372.299] 18.256] 8.861] 
60.003] E 45.868] E 4.395 
55.586] o| 


Troncal, 


Bacia km Operacional/dia IPK 
1 33.058 4,00 

2 25.989 4,62 

São Brás 7223 270 
Total/dia 126271 | 434 
Total/mês 14685072 3384065] 434 


É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos para 
cada linha encontra-se em CD Anexo. 


2.3 Sistema Proposto 2 


Para a elaboração dos planos operacionais da proposta 2 foram utilizados os mesmos 
dados de divisão de mercado estimados pela SeMOB para a proposta 1. 


2.3.1 Categoria Básico Proposta 2 


Nesta proposta 2 o conceito de Bacia foi substituído para o conceito de Área de 
Operação, alinhando melhor o projeto conceitualmente, uma vez que Bacias tende a 


caracterizar exclusividade operacional, o que não ocorre em algumas linhas. 


Além disso, a divisão operacional proposta foi reduzida de 4 para 3 Áreas de Operação. 
Tal configuração foi discutida em conjunto com a SeMOB, onde alguns bairros foram 
passados de uma Área de Operação para outra, baseado na divisão original da Proposta 
1. Tais modificações observaram tanto os critérios da proposta 1 quanto critérios de 
atendimento de demanda. 


* CRITÉRIO GERAL: DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 


* Divisão com base nos dados de população por Bairro/Distrito 
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* CRITÉRIO DE REPARTIÇÃO FINANCEIRA ENTRE OPERADORES: 


1. Operação interbacias: oferta de viagens compartilhada entre os 
operadores das Áreas de Operação atravessadas pela linha de forma 
proporcional à extensão da linha dentro de cada Área de Operação, desde 
que tal proporção forneça o mínimo de 12 viagens/dia para cada operador; 


* Linhas que tiverem uma parte de sua extensão dentro da Área de 
Operação Compartilhada terão tal parte contabilizada para o 
operador da Área de Operação de origem da linha 


Quadro 5: Distribuição da População e Divisão das Áreas de Operação da Categoria Básico Proposta 2 


População BELÉM (IBGE 2010) Área de Operação % População 
Distrito População % 
Centro 
Sacramenta 
Icoaraci 167.035) 
Outeiro 
Mosqueiro 
Guamá 342.742 
Bengui 284.670) 
Entroncamento 
Total 


A seguir podem ser observadas as divisões espaciais que cada Área de Operação 


representa: 
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cacHoEmA DO ARARI 7 


Ponta DE PEDRAS 


Eesenda 7] 
[E munições, pa 
fáreas de Operação | 
Estegoria Básico 


[E] Aeat mao peLÉM 
EE 


RR aan coma 


Area Comparimaoa, 
CRE 


ANANINOEUA 


Figura 5: Divisão Proposta de Áreas de Operação para a Categoria Básico Proposta 2 


2.3.1.1 Demanda Estimada 


A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 
plano de linhas da Categoria Básico seguiu as seguintes etapas: 


1. Considerou-se a demanda atual de 750 mil passageiros/dia no Sistema Atual de 


Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela SeMOB; 


2. Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 

3. 


Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
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corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


4. Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas e 
aquelas que atualmente são ofertadas pelo Sistema Suplementar — linhas de 
Mosqueiro; 


5. Das linhas avaliadas, 46 foram consideradas como Categoria Básico, incluindo as 


linhas seletivas e semi-urbanas; 


6. A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 
SeMOB 


Tabela 5: Demanda estimada de passageiros/mês por Área de Operação da Categoria Básico 


Passageiros Efetivos/mês 


Área 1 Área 2 Área 3 
1.551.596 3.088.938 4.742.935 


2.3.1.2 Premissas adotadas para detalhamento operacional 

Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de 
operação, do cenário correspondente à operação plena do BRT, fossem realizados 
algumas premissas foram adotadas: 


1) O serviço Básico foi calculado para operação com Veículo Convencional de 80 lugares 
e 75% de ocupação, o serviço Local para operação com Veículo de 32 lugares e 
ocupação de 90%, o serviço Seletivo para operação com Veículo de 80 lugares e 
ocupação de 75% e o serviço Semiurbano com Veículo de 80 lugares e ocupação de 
70%; 


2) Linhas Compartilhadas — Foram definidas pelo compartilhamento das viagens entre as 
Áreas de Operação atravessadas por meio da proporção da extensão da linha, desde 
que se alcançasse o mínimo de 12 viagens para cada operador; 
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3) As linhas Locais tiveram sua demanda reduzida em 30%, uma vez que tiveram seu 
itinerário reduzido, de forma a integrá-las ao BRT, tendo seu ponto final em alguma 
estação ou Terminal da mencionada Categoria; 


4) As linhas que atravessavam os limites do município foram reduzidas até o limite do 


mesmo; 


5) As velocidades adotadas para a Categoria Básico foi de 15km/h e o Tempo de 
Operação considerado foi de 19h; e 


6) Foi adotada uma taxa de renovação de 1,2 para a maioria das linhas e de 1,5 para 
algumas linhas indicadas pela SeMOB. 


É importante ressaltar que todas as premissas acima adotadas tiveram sua base de 
estudo nos planos de operação existentes, onde foram avaliadas as médias de tempos 
de operação, ocupação e velocidade operacionais alcançadas e comparadas com a 
expectativa de demanda da SeMOB e consequente oferta de serviço. Desta forma, os 
parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a seguir: 


Tabela 6: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico 
Proposta 2 


Categoria Básico 


Parâmetro Proposto (Fase 

Plena) 

Passageiros Efetivos 9.383.469 

Totais/ mês (com 

repetição) 

DMP 3.256.732 

PMM 7.619 

IPK 2,88 

Frota 427 

Qtd Linhas, 44 

Qtd Empresas* 3 
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Os mapas a seguir ilustram a distribuição espacial das linhas nas Áreas de Operação, 


além do serviço atrelado a cada linha proposta. 


Santa Bártara do Pará 


Figura 6: Mapa de Linhas por Área de Operação e por Serviço da Categoria Básico Proposta 2 


É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos para 
cada linha encontra-se em CD Anexo. 


2.3.2 Categoria BRT Proposta 2 

Nesta alternativa a Categoria BRT será operada em Área Única, pelos operadores 
vencedores das Áreas de Operação da Categoria Básico na forma de Sociedade de 
Propósito Específico (SPE). A seguir pode ser observado o mapa de linhas por serviços 
da Categoria BRT: 
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ec 


Legenda 
BRT completo 
Serviço 


—— amentador 


—— TeoncalPincipal 
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Esiros Belém 
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Maritubé] 


1:100.000 
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Figura 7: Mapa de linhas por serviço da Categoria BRT Proposta 2 
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2.3.2.1 Demanda Estimada 


A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 


plano de linhas da Categoria BRT Proposta 2 seguiu as seguintes etapas: 


10. Considerou-se a demanda atual de 750 mil passageiros/dia no Sistema Atual de 
Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela SeMOB; 


11. Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 


12. Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


3. Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas; 


4. Observou-se o percentual de transbordo considerado pela SeMOB (29,82%) e o 
percentual de população lindeira (dist. 500 metros dos corredores — 30%); 


5. Das linhas avaliadas, 50 foram consideradas como Categoria BRT, que foram 
substituídas por 45 linhas — 16 troncais, 21 alimentadoras e 8 troncais 


secundárias; 


6. As linhas troncais receberam a demanda das linhas que foram substituídas de 
forma integral, enquanto que as alimentadoras receberam o correspondente a 
70% da demanda das linhas a serem substituídas (30% foi considerado demanda 
lindeira); 


17. Cada linha troncal substituiu mais de uma linha atual e uma mesma linha atual 
compôs a demanda de mais de uma linha troncal, portanto foi realizada divisão 
igualitária das demandas das linhas atuais entre todas as troncais que a 
substituíram; 


18.A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 
SeMOB. 
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Quadro 7: Demanda estimada de passageiros/mês da Categoria BRT Proposta 2 


Passageiros/mês 
(com repetição) 


Serviço 


E s 5.490.757 
Alimentação 


10.926.206 
Troncal Principal 
Troncal 
KA 1.518.495 
Secundário 


17.935.458 


2.3.2.2 Premissas adotadas para detalhamento operacional 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 
do Cenário com o BRT completo fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 


1) Veículos adotados (frota de 295 veículos): 

a) Articulado 170 lugares — troncais — 90% ocupação - 168 veículos 

b) Padron — 105 lugares — troncais secundárias — 85% ocupação — 44 veículos 
c) Convencional — 80 lugares — alimentadoras — 80% ocupação — 83 veículos 
3) Fator de Expansão para o mês — 26,8 

5) Velocidades Adotadas: 

a) Troncal Semi-direta = 25 km/h 

b) Troncal Paradora = 22 km/h 

c) Troncal Secundária = 18 km/h 

d) Alimentadora = 15 km/h 

4) Taxa de Renovação adotada: 

a) Troncais Principais e Alimentadoras — 1,2 


b) Troncais Secundárias — 1,5 
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Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a 


seguir: 


Quadro 8: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT 


Proposta 2 
Servi DMP PMM IPK 
Alimentação 677.171 8.158 5.490.757 811 
Troncal Principal 2.082.649 12.397 10.926.206 5,25 
Troncal Secundário, 428.725 9.744 1.518.495 3,54 
Total 3.188.545 17.935.458 5,62 


É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos para 


cada linha encontra-se em CD Anexo. 


3 SISTEMA ATUAL VS SISTEMAS PROPOSTOS 


A seguir encontra-se a comparação entre o que existe de Sistema Atual e o que está se 


propondo relativo às Categorias Básico e BRT. Cabe salientar que os arranjos aqui 


apresentados dizem respeito à operação do Sistema Completo, considerando, para a 


Categoria Básico, a existência, em contrato, de critérios de racionalização operacional 


conforme o avanço da implantação do BRT, como os exemplificados anteriormente: 
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Tabela 6: Comparação entre os Parâmetros Operacionais do Sistema Atual e dos Sistema Proposto 1 
(Categorias Básico e BRT) 


Sistema 
Serviço Municioal | * Diferença Sistema Atual x 
i unicipa 
Parâmetro Municipal Acao Categoria Fa Eua Sistema Proposto (Básico + 
Atual 2014 | Categoria Básico | BRT Proposto pa 


BRT) 


Proposto (2015) (2015) 


(2015) 


Passageiros Efetivos 

Totais/ mês (com 19.792.160 11.658.858 14.685.072 | 26.343.930 
repetição) 

DMP 9.957.540 6.027.201 3.384.065 | 9.411.266 
PMM 7.322 8.635 9.271 8.853 
IPK 1,99 1,93 4,34 2,80 
Frota 1.360 698 365 1.063 
Qtd Linhas 117 76 a 117 
Qtd Empresas* 18 4 2 4 


Tabela 7: Comparação entre os Parâmetros Operacionais do Sistema Atual e dos Sistema Proposto 2 
(Categorias Básico e BRT) 


% Diferença 


Serviço tegoiia Categoria BRT Edu Sistema Atual 
a ais Básico Municipal à 
Parâmetro Municipal Proposto (BRT x Sistema 
Proposto (BRT Proposto (BRT 
Atual 2013 Completo) Proposto (BRT 
Completo) Completo) 
Completo) 
Passageiros 
Efetivos Totais/ | 19.792.160 9.383.469 | 935458 27.318.927 38,03% 
mês (com 
repetição) 
DMP dado 3.256.732 3.188.545 6.445.277 -35,27% 
PMM 7.322 7.619 10.809 8.922 21,85% 
IPK 1,99 2,88 5,62 4,24 113,25% 
Frota 1.360 427 295 722 -46,88%, 
Qtd Linhas 117 44 45 89 -23,93% 
Qtd Empresas* 18 3 1 4 “77,18% 
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4 SISTEMAS PROPOSTO ADOTADO 


Diante dos resultados obtidos, o Sistema Proposto a ser adotado e melhor especificado e 
detalhado no TOMO Ill do Produto | será o Sistema Proposto 2, onde estão sendo 
consideradas 3 Áreas de Operação para a Categoria Básico e 1 Área Única para a 
Categoria BRT a ser operada pelos vencedores da Categoria Básico em regime de SPE. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Todos os materiais desenvolvidos encontram-se em CD Anexo. As propostas 
apresentadas podem sofrer alterações futuras, de forma a garantir o alinhamento 


estratégico com o órgão gestor competente. 
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